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RESUMO - O Brasil 6 um dos principais centros de diversidade genética do 
abacaxi, sendo que, alem de Ananas csimosus (L.) Merril, todas as eçpkcies 
de Ananas consideradas v8lidas são encontradas na forma silvestre ou 
cultivada. No Brasil e em outros países da América Latina diversas cultivares 
de  abacaxi são plantadas comerciafmente e em escala reduzida para 
consumo e comercialisação locais. Apesar disso, estima-se que cerca de 
70% da producão mundial de abacaxi provem da cultivar Srnooth Cayenne. 
O predominio do plantio desta cultivar nos principais países produtores do 
mundo vem provocando o desaparecimento de cultivares de interesse local 
ou regional, tornando-se necessário a coleta, preservacaa, caracterizacão 
e avaliacão do germoplasma de abacaxi ainda existente. Atentando para 
esse problema a EMBRAPA, por intermédio da Embrapa Recursos Genbticos 
e Bio~ecnologia e Embrapa Mandioca e Fruticultura, vem desenvolvendo 
um projeto de coleta de germoplasma de abacaxi em várias regiões do 
Pais. A execucão desse projeto possibilitou a formação do Banco de 
Gerrnoplasma de Abacaxi, localizado na Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
em Cruz das Alrnas-&A, constituído de 699 acessos, dos quais 457 são de 
Ananas comosus e 242 de' esphcies afins. Esses acessos são caracterizados 
e avaliados para se conhecer a sua potencialidade para posterior utilizaç50 
em programas de melhoramento genético. 
Termos para indexacão: Recursos genhticos, variabilidade, melhoramento 
genetico, Ananas comosus. 
Yng: Agri, MSc., Embrepa Mandioca e FrutieuJfura, CP.007, CEP 44380-000 Crus das 
Almas - %A. 
; Engt Agri, Dr. Embrape Recursos GenBticos e BiotecnoJogia, CP. 02372, CEP 70770-900 
Brasflia - DF. 
Engc AgrC, PhD, Embrapa Mandioca e Fruticultu~a, CP. 007, CEP 44380-000 Crus das 
Almas - BA. 
PINEAPPLE ACTIVE GERMPLASM BANK OF 
EMBRAPA CASSAVA AND FRUIT CWOPS 
ABSTRACT - Brazil is one of the most important centers of genetic diversity 
of pineapple. Besides Ananas comosus (L.) Merril all other pineapple species 
are present in the country, either as wlld or as cultivated varieties. Small 
comrnercial plantings of several pineapple cultivars for local consumption 
can be found in Brazil, as well as in other Latin American countries, Despite 
that, ít is  estimated that 70% of the world 's pineapple production comes 
from the cilt ivar Smooth Cayenne. The prevalence of this cultivar in most 
of the important pineapple growing areas of the world makes almost 
~mpossible to grow locallregional cultivars thus making necessary the 
collection, preservation, characterization and evaluation of the rernaining 
pineapple germplasm. The Brazilian Agricultura1 Researc h Corporation 
( EMBRAPA), through its researc h centers specialized on Genetic Resourçes 
and Biotechnology (CENARGEN), and Cassava and Fruit Crops (CNPMF), 
has been carrying on a project of pineapple germplasm collection in several 
regions of Brazil. As a result of the project, the Pineapple Active GerrnpEasm 
Bank, located a t  Embrapa Cassava and Fruit Crops was established. The 
genebank is cornposed by 699 accessions, 457 of them belonging to Ananas 
comosus and 242 to related species. These accessions have been 
characterized and evaluated in order to know their potentialities for further 
uses in genetic irnprovement programs. 
Index terms: Genetic resources, variability, breeding, Ananas cornosus 
O abacaxi e a terceira espbcie frutifera tropical em importância 
econtjrnica, cultivada nos países de clima tropical e subtropical. De acordo 
com dados da FAO ( 1  994), o Brasil e o terceiro produtor mundial de abacaxi, 
produzindo cerca de 8,4% do total desta frutífera produzido no mundo. E 
cultivado, em maior ou menor escala, em todas as regiões brasileiras, 
tendo como maiores produtores os Estados de Minas Gerais, Paraiba, 
Para, Bahia, Espírito Santo e Pernambuco (ISGE, 1996). 
O Brasil é um dos principais centros de diversidade genética do 
abacaxi. Além de Ananas comosus (L.) Merril, todas as espécies de Ananas 
consideradas válidas sZo encontradas na forma silvestre ou cultivada 
(Ferreira & Cabral, 1994). 
As regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil e o Nordeste da Argentina 
e Paraguai, correspondendo Brea localizada entre 15" N e 300 S de latitude 
e 40° L a 60° W de longitude, são consideradas centros de origem do 
ggnaro Ananas segundo Baker & Collins, citados por Leal & Coppens 
d8Eeckenbrugge , 1996, Contudo, o centro de origem do genero Ananas 
poderia estar localizada entre 1 O1 N a 10" S de latitude e 55" L e 75" W de 
longitude, porque a maioria das especies consideradas válidas do genero 
Ananas estlo presentes nessa Brea (Leal & Antoni, 1981 1. 
Prospecções recentes, realizadas na Venezuela, Brasil e Guiana 
Francesa, evidenciaram maior variação morfoldgica em tipos selvagens e 
cultivados nas Breas situadas ao norte do Rio Amazonas (Rios Orinoco e 
Negro), do que nas regiões Sudeste do Brasil e Paraguai (Duval et al., 
1997). A14m disso, as regiões CentroeOeste e Nordeste do Brasil, ainda I 
pouco exploradas do ponto de vista de coleta de germoplasma, apresentam 
grandes variações de tipos selvagens, notadamente Ananas ananassoides. 
Todas as cultivares de abacaxi de interesse fruticola pertencem & 
espdcie Arianas cornosus. No Brasil, notadamente na região amatbnica, 
diversas cultivares de abacaxi são plantadas em escala reduzida para 
consumo e comercialização como fruta fresca (Cabral, 1 985). Em outros 
paises da Amkrica Latina tamb6rn ocorrem diversas cultivares locais e 
populações silvestres de A. comosus e de espécies afins (Ferreira & Cabral, 
1993). Apesar disso, estima-se que cerca de 70% da produção mundial de 
abacaxi provêm da cultivar Smooth Cayenne, sendo que esta e mais Queen, 
Singapore Spanish, Espanola Roja e PBrola contribuem com 95% para 
essa produção (Leal, 1 990). 
O predomínio do plantio de 'Smooth Cayenne' nos principais paises 
produtores do mundo, o uso de poucas cultivares para plantios comerciais 
e a substituição de cultivares locais por 'Srnooth Cayenne' vêm provocando 
o desaparecimento de cultivares de interesse local ou regional (Cabral, 
1985). Assim, torna-se imprescindível a coleta, preservação, caracterização 
e avaliacão do germoplasma de abacaxi, visando a sua utilização imediata 
ou no futuro , 
ESPÉCIES DO GENERO ANANAS E PSEUDANANAS 
As espkcies cio genero Ananas consideradas v&idas, de acordo com 
Leal & Coppens d'Eeckenbbruge (1  9961, são: Ananas ananassoides (Baker) 
L.B. Smith, Ananas nanus (L.B. Srnith) L,B. Smith, Ananasparguazensis 
Camargo & L.B. Smith, Ananas /ucidus Miller, Ananas bracteatus [Linley) 
Schulteç f ., Ansnas fritzmuelleri Camargo e Ananas cornosus (L,) Merril. 
Esta classificacão baseia-se na chave proposta por Smith (1  9791, a 
qual apresenta grandes limiracões. Portanto, urna rnonografia sobre o gênero 
Ananas, onde deverão ser considerados os aspectos de biologia floral e 
caracteres genéticos, certamente conduzirá a uma nova classificacão das 
esphcies e uma nova chave mais condizente com a amplitude da variabilidade 
existente. 
MANEJO DE GERIWOPLASMA 
O manejo de germoplasma envolve diversas atividades, tais como 
coleta, 'intercâmbio. registro, quarentena, estabelecimento das cblecões, 
conservação, caracterizacão. avaliacáo, documentação e indicação de uso. 
Coleta e ~ntroducãollntercâmbio 
Expedições de coleta de germoplasma de abacaxi têm sido realizadas, 
visando minimizar os efeitos negativos da erosão genética em Ananas 
comosus e espécies afins, assim como ampliar a sua base genbtica disponive! 
para programas de melhoramento. Em alguns anos de atividades de coleta 
e introdução, têm-se logrado aprecidveis progressos na ampliacão do BAG 
de abacaxi, Além de expedicões de coleta, parte relevante das colecões 
do Instituto Agronômico de Campinas e do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro foi transferida para o BAG de abacaxi. Foram feitas tarnbem 
introducões de germoplasma de outras regioes do Pais e do exterior. 
A Embrapa, por intermédio da Ernbrapa Recursos Genbticos e 
Biotecnologia (CENARGEN) e da Embrapa Mandioca e Fruticultura (CNRMF), 
vem realizando desde 1979 um projeto de coleta de germoplasrna de abacaxi 
em várias regiões do Pais consideradas prioritárias. Foram realizadas 
expedicões de coleta nas margens do Rio Parans (no Brasil e no Paraguai), 
Rondônia, Mato Grosso d~ Sul, Mato Grosso, Tucurwi-PA, Amazonas, 
Maranhão, Piaui e Sul do Estado da Bahia. Outras expedicões de coleta 
envolvendo urna cooperacão internacional com o Centre de Coope6ration 
Internationale en Recherche Agronomique pour le Développernent - CIRAD 
e do seu departamento de producão de frutas e hortalicas FLMOR, doram 
realizadas no AmapB/Pará. AçreJMato Grosso, AmazonaslRio Negro, 
Amazonas/Rio Solimões, Rio Grande do Sul/Santa CatarinalBarandlS50 
Paulo/Minas GeraisfGoias e Guiana Francesa. A Tabela 1 mostra o período, 
o tempo gasto e o material coletado em cada expedição de coleta. 
Essas expedicões de coleta e introdução de germoplasrna 
possibilitaram a formacão do Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi, o 

FIG. 7 - Germaplasrna de Ananas e Pseudananas disponiveis no banco ativo 
de germoplasrna de abacaxi. Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das 
Almas-BA, 1 997. 
FIG. 2 - Gerrnoplaçrna de outras Brornelidceas disponlveis no banco ativo 
de germoplasma de abacaxi. Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das 
Aimas-BA, 1 997. 
0 s  acessos introduzidos de outros países são submetidos a inspecão 
fitossanitária e/ou quarentena no CENARGEN, para posterior liberacão para 
ali]ntio I a i ,  no BAG. Esse procedimento visa impedir a entrada de pragas elou 
doencas $;lcQtiga~, no País. 
O Banco Ativo de Germõplasma (BAG) de Abacaxi 6 mantido em 
condiqões de campo, na área exoerimeGa\ i- d~ Embrapa - Mandioca e 
F r u t i ~ l t y r q ,  igfi grur da# Almas -BA, 0 clima da região, de acordo com a 
ç lasa i f i~açã~ de i(6ppen é uma transicão entre as zonas Arn e Aw, enquanto 
pqlg elassificacão de Thornthwait é do tjpg 6, peco e sub-Úmido IEMBRAPA, 
IPOS), com altitude de 220,O m, precipitacão pluviométrica anual média 
i ,224 mm, temperatura média anual de 23,8 "C e umidade relativa do 
ar de 80,0%, tendo os meses de abril a julho como o periodo mais chuvoso 
e agaqto a marw como o período mais seco. O solo onde o BAG está 
implantada é classificado como latossolo amarelo distrófico A moderado, 
textura franco argilo-arenosa. 
Q gemaplasma é mantido em parcelas de 40 plantas por acesso, 
dispostas arn fileiras duplas, no espacamento de 1 ,O x 0,40 x 0,30 m, 
adotando-se as práticas culturais recomendadas no sistema de producão 
para abacaxi, 
Tam-se constatado a perda de acessos que não se adaptam as 
eendiqãas climáticas de Cruz das Almas, o mesmo ocorrendo após cultivos 
sucessivos, provavelmente por acúmulo de pragas e doencas, Face ao 
exposto, é recomendável a duplicaqão da colecão, principalmente utilizando- 
se de métodos alternatixros de conservaqão, a exemplo da conservaqão 
"in vitro" ou criopreservacão em nitrogênio Ilquido. Para alguns casos, 
notadamente 3s pspficies silvestres, a conservaqão de sementes ortodoxas 
a longa prazo pode sei: uma boa ferrn8 alternativa de manutenqão desse 
ge~rnapla~ma: 
Caracterizacão morfslógico-agronômica 
A caractexizaçao morfologico-agronômica 6 realizada visando-se 
identificar diferencas fenotipicas entre os. acessos e conhecer as suas 
çaracteristicas agronomicas. Essa caracterização possibilita o conhecimento 
do potencial do gerrnoplasma conservado e identifica acessos que podem 
ser usados diretamente pelos produtores/consumidores e que tenham 
interesse para o melhoramento genético. 
A caracterizacão rnorfol;ógiço-agronômica é realizada utilizando-se 
descritores estabelecidos para a cultura (IBPGR, 1991 ) ,  envolvendo 
caracteristicas de planta e do fruto como: 
Caracteristicas gerais da planta: altura, porte, vigor, reacão de resistência 
a fusariose e a murcha associada a coçhonilha Dysmicoccus brevipes; 
Características da folha: cor, comprimento, diâmetro, espinescência; 
Características do pedúnculo: comprimento, diâmetro, presenca de 
tricomas; 
Características das mudas: numero de filhotes e de rebentões, disposicão 
dos filhotes no pedúnculo e presença de rebentão do solo. 
Características da  flor: cores da bractea e da pétala, comprimento da  
antera e do pistilo, quantidade de pólen; 
Características do fruto: forma, peso, cores externa e interna, 
comprimento, diámetro, proeminência dos olhos, regularidade das 
espirais, número de frutil hos, diâmetro do eixo, brix, acidez. 
Os dados de caracterizacão e avaliacão são utilizados para a 
elaboracão do catalogo de avaliacão de gerrnoplasma de abacaxi. 
O banco de germoplasma de abacaxi da EMBRAPA, mantido em 
condicões de campo na Embrapa Mandioca e Fruticultura em Cruz das 
Almas, BA, reune ampla variabilidade genética intra e interespecífica. Nele 
estão representadas todas as espécies do gênero Ananas tidas como validas, 
além de outros gêneros tais como Pseudananas e Brornelia. 
Estima-se que grande parte da variabilidade genética natural esta 
representada neste banco de germoplasma de abacaxi, restando uma 
pequena fracão a ser amostrada. Quase todo o território brasileiro foi 
explorado em missões de coleta, além de algumas incursões em países 
visinhos. Restam,ainda, algumas partes das regiões Nordeste e Centro- 
Oeste do Brasil a serem exploradas. 
O mater ia l  do banco de germoplasma de  abacaxi está sendo 
caracterizado e avaliado. Todo material é conservado a longo prazo e aquele 
de interesse dos projetos de melhoramento tem sido amplamente utilizado, 
para o btencão de variedades melhoradas. 
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